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INTRODTJCÇÃO 
A historia da materia medica bem compulsada, e ana-
lysada em todos os seus períodos, e diversas phases por que 
ha passado, dá margem ao observador attento e despreveni-
do para tão largas, quam encontradas considerações. 
E ' que a historia da materia medica como uma parte 
que è dos conhecimentos humanos não podia fazer excepção 
á lei geral, e devia como estes passar por todas as vicissi-
tudes, e contingências. 
E' que a historia da materia medica é um dos ramos, 
e dos mais frondosos da historia das sciencias medicas, e a 
historia da medicina, no dizer de M. Charles Daremberg 
(1) «é a demonstração século por século da impotência das 
theorias, e da potencia dos factos, da inanidade dos syste-
mas á priori, e da acção tão benéfica quanto irresistível 
ainda que lenta do methodo da observação, e do methodo 
experimental, no estabelecimento das leis da pathologia 
e da therapeutica geraes». 
(i) Hist, das scienc. Med. por Ch. Daremberg no Perf. 
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Sim. Os factos, como muito-bem diz M. Charles Da-
remberg, são a base de todo o edifício scientifico. 
Todo o espirito que não queira expôr-se a ser joguete 
de vãas illusões e aspire a produzir uma obra duradoura, 
e completa, deve a cada momento retemperar-se no meio 
dos factos, buscando novas forças, n'este contacto inces-
sante. 
E ' mister porém, não confundir, como muitos fazem, 
methodo experimental com arte de observação. 
E' mister que todos saibamos, que os factos, por mais 
bem observados que sejam, não são, nem jamais podem ser 
senão materiaes para o grande edifício scientifico. 
Qualquer sciencia é constituída por um conjuncto de 
leis geraes; estas leis, que permittem conhecer e prever, são 
deduzidas dos factos observados; no entanto os factos não 
são as mesmas leis. A arte de observar desempenha sem 
duvida um grande papel, no methodo experimental, mas de 
nenhum modo se pode dizer, que n'esta arte resida todo. o 
methodo. 
O que levamos dito, tem presentemente, tanto mais 
cabida quanto é certo que nos últimos tempos, de todas as 
vezes, que se levanta questão sobre o methodo experimen-
tal, homens, aliás muito distinctos, são os primeiros a apre-
sentar reservas, onde mui bem se denuncia uma singular 
tendência para confundir o methodo experimental com a 
arte da observação. 
A observação e a experimentação são a base, e o fun-
damento das sciencias naturaes, e medicas. E ' nos factos 
por ellas revelados, que o nosso espirito se apoia para for-
mular as leis, que os regem, as quaes não são senão factos 
mais geraes, existindo realisados na naturesa, e não puras 
abstracções do nosso espirito. 
t 
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Não devemos porém perder de vista que os factos bem 
observados são realidades invariáveis, e indestructiveis, 
em quanto que as interpretações, ou theorias são apenas 
modos de vêr, em relação com a extensão dos nossos co-
nhecimentos, e por conseguinte susceptíveis de variar á me-
dida que os mesmos conhecimentos se multiplicam. Por 
isso toda a theoria, ou toda a formula geral, e abstracta, 
em manifesta contradicçâo com os factos, deve ser reputa-
da falsa. 
Tal nos parece ser o espirito do methodo experimental, 
methodo racional, fertilissimo em resultados, ao qual a phy-
siologia, pathologia, e therapeutica tanto devem, sem em-
bargo do que ainda esperam de futuro. 
Pena é que n'estes últimos tempos se tenha aífastado 
um pouco da senda, que devia seguir, e do fito a que de-
via visar. 
Substancias medicamentosas ha-as de sobra nos livros 
de Materia Medica, desde o mais inoffensivo emolliente até 
á substancia mais toxica; ha de tudo e para todos os pala-
dares; ora panaceas, que tem atravessado séculos, e cujos 
eífeitos, muitas vezes, apesar da sua apparente simplicida-
de, nós não sabemos explicar, ora medicamentos de reco-
nhecida efficacia, e aproveitamento, em grande numero de 
doenças, mas cujas propriedades physiologicas estão e es-
tarão ainda por muito tempo em controvérsia, sem que 
d'ellas se chegue a dizer le dernier mot. 
Que pois o methodo experimental se affastasse um pou-
co da senda que tem trilhado, envidando todos os seus ex-
forços mais para estudar bem todos os agentes, que já pos-
sue, do que para descobrir novos horisontes, é o que seria 
muito para desejar. 
Admirador como somos ainda assim d'esté methodo, 
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pelos subsídios que ha dado á materia medica, e ás scien-
cias biológicas, e tendo de fazer uma dissertação inaugural, 
como satisfação á lei, entendemos que o melhor serviço que 
na actualidade podíamos prestar era escrever sobre qual-
quer d'essas substancias, que nos últimos tempos a mate-
ria medica adquiriu, e o favor publico medico também pa-
rece acolher com não menor beneficio da. humanidade en-
ferma. 
Referiremo-nos ao bromureto de potássio. Este medica-
mento que a principio tão mal recebido foi, sem duvida por 
ter sido mal analysado e avaliado, veio annos depois, gra-
ças aos trabalhos d'alguns physiologistas, readquirir o logar 
que legitimamente lhe pertencia, e hoje cremos poder di-
zer-se sem receio de errar, que é um dos melhores sedan-
tes que o clinico tem á sua disposição contra o grupo das 
doenças, que no quadro nosologico se inscreve com o no-
me de névroses. 
Compulsar todos os trabalhos mais importantes, que a 
tal respeito hão sabido á luz; indagar d'elles o que haja 
de mais apurado; e por ultimo compendiar tudo isto, tan-
to quanto era possível em trabalho d'esta natureza, tal foi 
o fim, que nos propozemos. 
Dividiremos pois o nosso trabalho em três partes. Na pri-
meira estudaremos a historia do bromureto de potássio— 
Na segunda os seus effeitos physiologicos—Na terceira fi-
nalmente os estados mórbidos onde cabe a sua applicação, 
e o seu modo d'administraçao. 
HISTORIA 
L'homme est esclave de son instinct de cansalité. 
FOKGKT. 
A tendência natural que existe no homem para o inco-
gnito, este insaciável desejo de tudo querer saber, que po-
de dizer-se com alguma verosimilhança constitue no pre-
sente a procura da pedra philosophai d'outras eras, tem-se 
tradusido por mais d'uma vez em descobertas-utilíssimas 
para a humanidade, e o que é mais, tem feito, e fará que 
nunca haja na sciencia verdadeira quietação. 
E de facto a sciencia, no seu sentido mais lato, progride 
sempre e incessantemente. Attesta-o a historia, o consen-
so unanime de toda a humanidade, e a observação diária. 
A divina scentelha insuflada pelo creador no homem, acha-
se como que encarcerada n'este térreo invólucro—é o Pro-
metheu da Legenda, que continuamente faz esforços para 
se subtrahir á rocha, a que o encadearam. 
D'ahi a anciedade de tudo querer saber e explicar—as 
aspirações continuas para as regiões ignotas—o indefiní-
vel desejo de querer alar-se á fonte d'onde dimanou. 
E' assim que a humanidade tem chegado á posse de 
inventos os mais úteis, que fazem a honra e gloria da pre-
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sente geração, e fariam a admiração dos nossos antepassa-
dos; foi por um semelhante modo que se chegou á acqui-
sição do bromureto de potássio na materia medica. 
Em 1826 é descoberto o bromo por M. Balart, na oc-
casião em que tratava pela solução aquoza do chloro a li-
xivia das cinzas do fucus, que continham iodo, tendo-lhe 
junto, previamente, «ma solução d'amido. . 
^ A descoberta d'esté producto, devida em parte ás suas 
affinidades com o iodo, devia necessariamente seguir-se o 
pensar na formação de compostos análogos, assim como 
mais tarde se pensou em lhes attribuir propriedades thera-
peuticas, filiadas ainda nas analogias chimicas dos dotas' 
métalloïdes, e na*s suas relações de família. Foi exactamen-
te o que succedeu. D'ahi a ideia do bromureto de potássio 
—de sódio—d'amononio—de lithium, etc. 
Reconhecida a existência de taes substancias na natu-
resa, preciso se tornava terminar tarefa tão brilhantemen-
te encetada. 
Era mister estudar as suas propriedades physiologicas, 
para se poder averiguar até que ponto se estenderia ainda 
a analogia tão bem percebida no campo da chymica entre 
aquelles dous corpos, e mesmo para ver se se conseguia 
enriquecer a materia medica com mais um producto im-
portante. 
Succederam-se com effeito os estudos, repetiram-se as 
analyses e experiências, mas os bons resultados, e as boas 
descobertas não vieram logo de chofre, como a principio 
seria para suppor, de maneira que tendo sido descoberto o 
bromo, como já dissemos em 1826, e estudado no homem 
por Andral em 1836, só 10 annos mais tarde é que fez a 
sua apparição na therapeutica o bromureto de potássio. 
Foi então que o alto preço do iodureto de potássio fez 
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pensar no bromureto de potássio como seu succedaneo no 
tratamento das affeições syphiliticas. Empregado a princi-
pio como tal pelo distincto professor Rioord, e quasi ao 
mesmo tempo por Puche contra os accidentes secundários, 
e terciários no Hospital do Meio dia, os seus effeitos foram 
completamente negativos. 
Entretanto os revezes soffridos pelo bromureto de po-
tássio estavam bem longe de constituírem a sua sentença 
condemnatoria definitiva, e conseguintemente a sua elimi-
nação da materia medica. Não havia rasão para julgar lo-
go em ultima instancia este medicamento. Mais tarde M. 
Puche, elevando successivamente as dozes, chegou ao bro-
mismo, e esta intoxicação elevada a graus diversos, tornou 
patentes no bromureto, propriedades physiologicas, que an-
tes não era fácil pressuppor, e bem depressa aproveitadas, 
no tratamento das affecções nervosas. 
«Em resumo, dizia M. Huette ao terminar os estudos 
feitos a tal respeito na Gaseta Medica de 1850: a prostra-
ção de forças, o entorpecimento dos movimentos, a abolição 
mais ou menos completa da sensibilidade geral, e dos ór-
gãos especiaes dos sentidos, o enfraquecimento da intelli-
gencia, o torpor do sentido genital, taes são os effeitos, que 
parece produzir o bromureto de potássio sobre a economia, 
effeitos, de que a therapeutica pode tirar em muitas occa-
siões um partido util, e que com este fundamento são di-
gnos de fixar a attenção dos práticos». Citamos textual-
mente, e de propósito, as indicações de M. Huette; porque 
foram ellas, que serviram de ponto de partida para o em-
prego do bromureto na epilepsia, nas affecções dos órgãos 
genitaes, e em certas névroses. 
N'aquelle mesmo anno de 1850 ainda o mesmo snr. 
Huette e Rames assignalaram nas suas theses inauguraes 
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os effeitos anesthesicos do bromureto sobre a phaiynge, os 
effeitos anaphrodesiacos sobre os órgãos genitaes, e com es-
pecialidade os que se produziam no systema nervoso, que 
elle narcotisava profundamente. 
Em 1851 descobre M. Debout as suas virtudes hypno-
ticas, fazendo applicação das suas propriedades calmantes 
aos órgãos genitaes. De 1851 a 1853 M. Charles Locock 
guiado pelas indicações de Huette applica-o na epilepsia, 
e as suas tentativas são coroadas do melhor successo—14 
curas, ou melhoras sobre 15. B' então que a um tempo na 
Inglaterra Radecliffe, Brown Séquard,, Mac Donell, e ou-
tros, de 1857 a 1864, imitando Locock, obteem resultados 
os mais satisfaetorios; ao passo que em França, onde o bro-
mureto de potássio primeiro se tinha ensaiado, reinava a 
seu respeito certa indifferença, que só principiou a desap-
parecer com as memorias de Debout, de Grubler, e os tra-
balhos de Sée sobre a asthma, a que vieram corroborar as 
observações de epilépticos, curados em França pelo bromu-
reto de potássio, publicadas nos jornaes scientificos de 1865 
por Blache, e Basin. 
D'então para cá as propriedades therapeuticas do bro-
mureto de potássio na cura d'um certo numero de névro-
ses não tem feito senão accentuar-se mais e mais, e as me-
morias, e os escriptos a seu respeito tem-se succedido umas 
aos outros sem interrupção, sendo que de todos os que 
mais tem escripto sobre o assumpto, tem sido: M.M. Voi-
sin, Vigoreux, Mathieu, Legrand de Saulle, Labord. —Eu-
lemburg e Guttmann, Martin Damourette e Pelvet, Ra-
buteau, Gublor, e Robert Amory de Boston. Será nos es-
tudos dos primeiros e dos últimos que procuraremos ins-
pirar-nos para entrarmos na 2.a parte do nosso trabalho. 
PHYSIOLOGIA 
Elle surprend la génère dans la inti-
mité de son travail; elle en dévoile le 
secret; elle recrée á posteriori, par la 
observation, ce, que Dieu a déjà crée 
par le pensée; elle fonde l'organoge-
nie, et l'organoplastie; elle est, enum 
mot, la science de la vie, la plus vi-
vant, par. consequent, de toutes les 
sciences. 
Profession de Foi par Eugene Pel-
letan. 
No estadp das propriedades physiologicas do bromureto 
de potássio, é necessário primeiro que tudo, fazer uma dis-
tineção, que até hoje mui poucos autores tem feito, e que 
na nossa opinião é da maxima importância. Como se sabe 
a celebridade, que hoje goza o bromureto, proveio-lhe es-
pecialmente do bom resultado, que deu o seu emprego nas 
grandes névroses de processos congestivos dos centros ner-
vosos, e nomeadamente na epilepsia; sendo para isso ne-
cessário administral-o durante muitos mezes, e muitos an-
nos até, e em doses de tal modo continuadas, que se ache 
o oro-anismo constantemente saturado d'esta substancia. 
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Ultimamente, porém, os clínicos guiados pelas suas vir-
tudes altamente sedantes, e por alguns dos seus effeitos 
physiologicos, começaram de généralisât cada vez mais o 
seu emprego em muitas outras névroses, sendo em muitas 
d'ellas então administrado numa só dose—dose única ou 
simples, que é dada uma vez em 24 horas, ou duas ou trez 
vezes no mesmo tempo em curtos intervallos. 
Ha pois aqui a distinguir duas espécies de effeitos—a 
saber —os da dose única —e os da dose continua: muitas 
vezes estes não são mais do que a exaggeraçâo dos primeiros, 
mas ainda assim, nem por issodeixaremos de considérai-
importante esta distincção, tanto mais quanto se nota que 
um grande numero de práticos parece referir-se sempre á 
dose continua, ao passo que os physiologistas tem experi-
mentado com a dose única. As suas experiências, relativas 
á acção physiologica do bromureto de potássio sobre os ner-
vos vaso-motores—centros nervosos—e circulação, tem sido 
feitas geralmente em animaes, a que administravam uma 
dose única, ou duas e três dozes em mui curtos interval-
los. 
EFFEITOS PHYSIOLOGICOS 
Tubo digestivo. 0 bromureto de potássio tem um sa-
bor salgado, pouco desagradável, deixa na bocca um re-
saibo d'amargor, e produz na sua passagem atravez da gar-
ganta uma sensação d'ardor bastante considerável, mas que 
desapparece promptamente. Na dose d'uma a 4 grammas, 
d'uma só vez, n'um copo d'agua, e mesmo na dose de 15 
grammas em 24 horas, não produz sensação dolorosa no 
epigastro—augmenta o appetite, facilita a digestão, e al-
gumas vezes produz evacuações alvinas, quando dado em 
— 17 — 
dose mais considerável, o que se explica já pela acção pur-
gativa que os saes de potassa teem, quando dados em alta 
dose, já mesmo pelo relaxamento que o bromureto deter-
mina nos esphincteres—As nauseas, os vómitos, o calor no 
epigastro, e as diarrheas abundantes, que algumas vezes 
se produzem são attribuidas por uns ás doses consideráveis 
e por outros, á ingestão de bromuretos, misturados com o 
bromato de potassa. Ambas estas explicações podem ser at-
tendidas. 
Finalmente a insensibilidade da pharyngé de que falla-
remos mais ao diante, o rubor do véo palatino, e das amy-
gadalas, a infiltração edematosa da lingua, que se traduz 
pela presistencia da impressão dos dentes, a salivação reu-
nida a um hálito fétido com cheiro ao bromo, descoramento 
na mucosa, e dôr nas gengivas, são os últimos phenome-
nos, que se podem dar nas vias digestivas, mas mais pró-
prios da dose continua, do que da dose simples, ou única. 
M. Rabuteau affiança que a secreção salivar não é au-
gmentada, como dizem certos therapeutas de phantasia, e 
n'este ponto appella para o testemunho de Gubler, e de 
Mathieu; no entanto nem um, nem outro favorecem o il-
lustre therapeuta, de quem aliás somos admirador. 
Gubler diz mui explicitamente no seu commentario the-
rapeuthico «a saliva é ordinariamente mais abundante» e 
Mathieu depois de apresentar o testemunho affirmativo de 
Voisin, que é auctoridade nestes assumptos, concluiu por 
deixar a solução pendente, attribuindo no entanto as di-
vergências á difFerença das doses empregadas, no que an-
dou avisadamente segundo o nosso pensar. 
2 
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CIRCULAÇÃO E RESPIRAÇÃO 
Na dose continua, ou na dose toxica o bromureto de 
potássio tem uma acção pronunciada sobre Os choques do 
coração, que enfraquece, diminue e suspende (Rabuteau). 
Gubler expressando-se sobre os effeitos do bromureto, no 
Boletim Geral de Therapeutica de 1864 dizia: «Quanto á 
acção antiphlogistica é ella filha da sua dupla influencia 
sobre a circulação central, e capillares sanguiueós, ou sys-
tema nervoso^ que os rege, diminuindo por isso as secre-
ções das mucosas, e de modo contrario ao iodureto de po-
tássio que muitas vezes as exagera, favorece provavelmente 
a cura da leucorrea». 
N'outra sua obra, o Codex Medicamentarius diz que o 
bromureto reduz, e regula os choques do coração, reduz o 
desenvolvimento da rede capillar sanguínea, e diminue a 
calorificação e a sensibilidade peripherica nos seus três mo-
dos tacto, dôr e calor. E pensa que se pode ir até á anal-
gesia completa da pelle. 
De resto esta acção sobre o coração, prevista por Gu-
bler, acha-se hoje completamente demonstrada pelas expe-
riências de Rabuteau nos cães, nos coelhos, e nas rãas, e 
além d'isto sanecionada pela experiência clinica, como asse-
vera Robert Amory de Boston, e outros. 
Na dose simples, ou única os movimentos respiratórios 
não soffrem modificação alguma, nem tão pouco existe outro 
qualquer phenomeno do lado das vias respiratórias. Se po-
rém se administra a dose continua, e por muito tempo, 
apparece algumas vezes aphonia, rouquidão, tosse sêcca — 
voz rouca, dôr laryngea, e muitas vezes oppressão. 
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Modificada a circulação domo dissemos, claro está que 
a temperatura também o devia ser; e assim se nota uma 
pequena diminuição de calor, devida ao enfraquecimento da 
circulação capillar, phenomeno este, a que alguns auctores 
attribuem o emmagrecimento considerável que algumas ve-
zes se nota no bromismo. 
ACÇÃO SOBRE A NUTRIÇÃO 
O bromureto de potássio é um moderador da nutrição. 
Rabuteau, achando já de per si racional que elle diminuísse 
a uréa, attenta a sua acção sobre a circulação, diz-nos que 
para resolver a questão, se submettera a uma experiência, 
que durara 45 dias, e durante a qual observara sempre o 
mesmo regimen. N'esta experiência, dividida em seis pe-
ríodos desiguaes, Rabuteau durante 7 dias não tomou o bro-
mureto— no periodo seguinte de 10 dias tomou 1 gramma 
por dia, de manhã em jejum, e nos seguintes períodos, to-
dos de 7 dias não tornou a tomar o bromureto. Da com-
paração da media da uréa do 1.° e ultimo>periodo com a 
media do 2.°, observou Rabuteau a diminuição d'aquelle 
principio, e d'aqui conclue que o bromureto de potássio é 
um moderador de nutrição; não moderador á maneira dos 
arsenicaes e alcalinos, que dirigem a sua acção sobre os gló-
bulos sanguíneos, mas dirigindo a sua acção sobre a cir-
culação, e respiração que são enfraquecidas; e tão impor-
tante é esta acção, que, segundo asseveram différentes clí-
nicos, e physiologistas, de todas as vezes que se tem ad-
ministrado a dose continua, por muito tempo, o medica-
mento faz logo sentir a sua influencia perturbadora sobre a 
nutrição dos tecidos. 
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ACÇÃO SOBRE AS SECREÇÕES E EXCREÇÕES 
Está averiguado que a urina e a saliva são as principaes 
vias, por onde se elimina o bromureto de potássio, e que 
são sempre augmentadas, quando se dá a dose elevada. 
No entanto o bromureto também se elimina pela pelle, oc-
casionando frequentes vezes, quando ministrado por longo 
tempo, a producção do acne, segundo affirma a maioria dos 
auotores. Eabuteau nega que o acne seja devido ao bro-
mureto, crendo antes que tenha sido produzido pelo iodu-
reto de potássio, que por ventura se administrasse d'envolta 
com o bromureto; baseando-se para isto na analyse, que 
diz ter feito de muitos bromuretos commerciaes, nos quaes 
encontrou ioduretos, e vice-versa. W possível esta asser-
ção de Rabuteau; todavia aquelle facto é attestado por tão 
grande numero de clínicos, que não é crivei que o bromu-
reto fosse sempre administrado impuro. Demais, para que 
se produza o acne é mister, como dissemos, administrar a 
dose contínua, e por bastante tempo, e bem podia succé-
der que Eabuteau não o observasse por empregar apenas 
a dose única, algumas vezes. 
Robert Amory diz que não conhece dados, sobre que 
seja possível estabelecer a proporção dos doentes, que apre-
sentam este phénomène, e dos-que o não apresentam; que 
no entanto se ousasse formular uma lei, segundo a sua 
propria experiência, diria, que dos doentes, que tem tratado 
pelo bromureto de potássio com a dose contínua, 2/3 pelo 
menos tem sido atacados d'acne, não se recordando de ja-
mais ter visto esta erupção, após a ingestão da dose unioa. 
Isto é muito eloquente, e tem de mais a mais a vanta-
gem de estar plenamente d'accordo com as observações de 
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Augusto Voisin, prático que ha muitos annos estuda o bro-
mureto, e o applica na epilepsia, publicadas nos Arohivos 
Geraes de Medicina de Janeiro e Fevereiro do corrente 
anno. 
A confluência e duração da erupção do acne são variá-
veis; benigna, e de pequenas pústulas n'uns, é abundante 
e de largos botões n'outros; apparece sobre a face, fronte 
e dorso; os botões no seu volume variam d'ordinario entre 
o tamanho d'um grão de milho miúdo, e uma ervilha gran-
de; duram apenas alguns dias, e não suppuram ; e quando 
suppuram fazem-se acompanhar dum leve calor, e pruri-
do, que ainda assim não são constantes, mas no fim d'al-
gum tempo as pústulas desapparecem. 
Qual a causa de semelhante erupção? Segundo uns se-
ria ella devida á irritação local, que trouxesse comsigo a 
eliminação pela pelle, mas attenta a pequena quantidade 
de bromureto, que sahe por esta superficie, não se pôde 
ter esta explicação como sufficiente; segundo outros resul-
taria da perturbação, que o bromureto levasse á nutrição 
cutanea, pela acção que podésse exercer sobre os nervos 
periphericos, de maneira a causar ahi uma perturbação 
trophica (trophonevrose), como succède no herpes. 
A respeito pois da solução d'esta questão, como de tan-
tas outras das sciencias medicas, pôde dizer-se :—Adhuc 
sub judice lis. 
Em todo o caso a erupção do acne nunca poderá ser-
vir de motivo para suspender o uso do bromureto, quando 
haja indicação do seu emprego contínuo. 
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SYSTEMA NERVOSO 
De todos os phenomenos, a que dá origem o bromureto 
de potássio, estes são os mais importantes. Os indivíduos, 
que desde certa epoca se achem debaixo da acção d'uma 
dose contínua considerável, 5 a 6 grammas pelo menos, 
principiam por sentir perturbações na intelligencia, perda 
e diminuição de memoria, perturbações nas ideias, falta de 
reflexão, difficuldade na expressão, falta de palavra, e por 
conseguinte difficuldade em escrever. 
N'alguns, segundo assevera Eobert Amory de Boston, 
a diminuição nas faculdades intellectuaes é mais apparente 
do que real, porque apesar da pouca vontade de fallar, de 
escrever, de trabalhar, ou de fazer o mais pequeno exer-
cício, tudo isto os indivíduos vencem com um pequeno es-
forço. N'outros, segundo Voisin, dá-se o esquecimento de 
certas syllabas, ou partes de palavras, e quando escrevem, 
ou faliam não as mencionam, ou não as pronunciam. Es-
tes exemplos, que são curiosos, e poderiam talvez derra-
mar alguma luz sobre certos casos d'aphasia, levam-nos a 
suspeitar da existência d'um órgão especial da linguagem 
articulada; e como o medicamento em questão paralysa a 
sensibilidade reflexa antes da sensibilidade commuai, é pos: 
sivel que a linguagem seja devida a uma acção reflexa par-
ticular, como pensa Amory. 
Já falíamos n'outra parte d'esté nosso trabalho da des-
agradável sensação subjectiva de sabor salgado, da saliva-
ção, e da anesthesia do véo palatino, que experimentam 
os indivíduos submettidos á dose contínua. Os dous pri-
meiros phenomenos, que resultam da eliminação do sal pela 
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mucosa bocal, e glândulas salivares, causando então um 
hálito fétido por causa do bromo, só apparecem após um 
longo uso do mesmo sal. Quanto á anesthesia do véo pala-
tino e suas immediações, pensa Voisin que não pôde ser 
obtida com dose inferior a 1,50, sendo necessário muitas 
vezes, renoval-a duas e três vezes no espaço de muitas ho-
ras para se obter então uma diminuição da sensibilidade 
pharyngiana, que dura algum tempo, após a ingestão da 
ultima dose. Mas ainda assim não se diminue senão parte 
da sensibilidade, ou melhor uma sensibilidade. 
Para Voisin e Mathieu o que então existe é a insensi-
bilidade reflexa, que permitte titillar a uvula e o véo pa-
latino sem se produzirem nauseas, persistindo a sensibili-
dade tactil, ou a sensibilidade ás picadas e ao frio. 
Para Eabuteau ha apenas uma diminuição da sensibi-
lidade reflexa. 
Para Zseppfel finalmente (These Doct. Paris 1869) ha 
a distinguir no véo palatino duas espécies de sensibilida-
de — sensibilidade funccional, e sensibilidade commum. 
Esta variando d'um para outro individuo, mas nunca po-
dendo servir de medida á sensibilidade funccional, que deve 
variar pouco, que se assemelharia á sensibilidade do intes-
tino, e como ella estaria também, segundo Claude Bernard, 
debaixo da dependência d'um gauglio, do spheno palatino : 
que teria além d'isso uma irritação particular, que não se-
riam as picadas, nem as queimaduras, mas o contacto q 
mais leve, ultrapassando a mesma titillação o fim physio-
locrico, e provocando o vomito. E como o bromureto a faz 
desapparecer, e os movimentos de deglutição ficam inta-
ctos, executando-se com a mesma energia, que antes do tra-
tamento, conclue Zœppfel que o poder reflexo da medulla 
nada tem perdido da sua energia, nem tão pouco dos seus 
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movimentos de precisão, e que só a peripheria è a única 
affectada. 
Esta distincção, que estabelece Zappfel entre sensibi-
lidade geral, e sensibilidade especial, que elle denomina 
funccional, è uma verdade importante, e tem por si o mé-
rito da originalidade, mas a integridade do poder reflexo 
nos indivíduos submettidos ao bromureto de potássio, além 
de não ser tão evidente como elle quer fazer acreditar, está 
em antinomia com outros effeitos, que produz o medica-
mento em questão. 
Como quer que seja, na anesthesia do véo palatino, pro-
duzida pelo bromureto, o doente embora sinta a dôr, pro-
vocada por picada ou pelo frio, as incisões, ou outra qual-
quer operação cirúrgica, tal como a excisão da uvula, ou 
das amygdalas, supporta impunemente o contacto d'um de-
do, ou d'um corpo rombo, tal como o espelho laryngocos-
pio, ou d'uma esponja na garganta, e as vantagens práti-
cas, que d'aqui resultam, quer para o exame da laryngé, 
quer da pharyngé, são evidentes. 
Voisin aconselha que se vigiem e examinem ao menos 
de quinze em quinze dias os doentes, que tomam diaria-
mente dose superior a 5 grammas, explorando-lhes a gar-
ganta com uma colher, que não determina nauseas, nem 
vómitos, desde que se attingiu a dose extrema. 
Eis aqui já uma importante applicação da anesthesia 
da pharyngé. 
Outros phenomenos importantes se passam ainda no 
systema nervoso, taes como a anesthesia da conjunctiva e 
da sclerotica, que já por vezes tem sido levada ao ponto 
de se conseguir tirar muitos grãos de chumbo, que se 
achavam incrustados n'estas membranas: a analgesia da 
pelle, defendida por Gubler, e negada por Voisin, e a res-
* 
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peito da qual adoptamos o justo meio seguido por Mathieu 
«o bromureto de potássio diminuindo a actividade da cir-
culação capillar, e enfraquecendo o systema nervoso, deve 
diminuir ainda que pouco a sensibilidade geral»: o torpor 
dos órgãos genitaes, a tal ponto, que as erecções se tor-
nam impossíveis, embora não seja modificada a formação 
do esperma: e finalmente a acção hypnotica, tanto mais 
preciosa, quanto parece demonstrado que o bromureto não 
obra aqui á maneira do ópio congestionando o cérebro, 
mas ao contrario anemiando-o, d'onde resultam indicações 
totalmente différentes. A tal respeito diz o D. r Hammont, 
fallando das vantagens do bromureto na insomnia na sua 
obra, sobre o somno e suas perturbações, o seguinte: «Con-
venci-me ultimamente, por experiências feitas em animaes 
vivos, cujos resultados apresentarei mais tarde, que o uso 
do bromureto de potássio é seguido do primeiro dos effei-
tos, de que fallei (falia da diminuição da quantidade de 
sangue no cérebro, e da pacificação da excitação nervosa, 
que acompanha a forma stenica da insomnia). Por em-
quanto direi apenas que tendo-o administrado a cães, cuja 
cabeça tinha sido descoberta, em parte, com o auxilio da 
coroa do trépano, verifiquei constantemente uma diminui-
ção notável na quantidade do sangue, que atravessava o 
cérebro, e por conseguinte uma atrophia relativa d'esté ór-
gão. Depois d'isto só resta estudar os seus eífeitos no ho-
mem para nos convencer que é este um dos mais impor-
tantes resultados do seu emprego. E de facto a colorisação 
da face — os choques das carótidas — das artérias tempo-
raes—a injecção dos olhos —e a cephalalgia gravativa des-
apparecem como por encanto debaixo da acção do bromu-
reto.» 
Resumindo, temos que os principaes eífeitos physiologi-
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cos, produzidos sobre o systema nervoso, e economia em 
geral pelo bromureto de potássio quando dado na dose con­
tínua, são—o acne, a salivação, e o sabor salgado—o ardor 
na pharyngé com rubor e edema, e algumas vezes o descó­
ramento das mucosas — leve anesthesia do véo palatino — 
irritação laryngo­bronchica, com tosse e modificação na voz, 
mas raras vezes aphonia — hálito fétido a bromo — algu­
mas vezes gagueira —■ polyuria — diminuição geral nas se­
creções das mucosas — constipação moderada, outras ve­
zes, ainda que raro, diarrhea — languidez physica e intel­
lectual com diminuição na memoria — aspecto geral de im­
becillidade e indifferença — somnolencia maior ou menor — 
diminuição, e outras vezes abolição completa de desejos se­
xuaes, com impotência — marcha difficil, semelhando­se, 
na dose excessiva, á da ataxia locomotora — diminuição da 
sensibilidade nervosa em geral, e em particular da sensi­
bilidade reflexa, sendo as conjunctivas como a garganta con­
gestionadas, mas sem lesão apreciável no nervo óptico — 
a acção do coração mais lenta e mais fraca, a temperatura 
baixada, e certo emmagrecimento quando a dose se torna 
toxica, ou pela quantidade, ou pela continuidade, e simul­
taneamente a circulação dos centros nervosos, e de todo o 
organismo sensivelmente alterada. 
Emfirn uma vez por outra sobreveem nauseas, que des­
apparecern rapidamente, mas por via de regra a digestão 
e o appetite não são perturbados, sendo este muitas vezes 
até augmentado, e a intelligencia e o sentimento parecem 
embotados, mas retomam o seu curso por pouco que se 
exercitem. 
De tudo quanto fica dito cremos pois poder concluir­
se que o bromureto de potássio é um sedante — um anes ­̂
« 
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thesico—-um hypnotico, e um anaphrodesiaco, sendo que 
este ultimo effeito depende dos dous primeiros. 
MODO D'ACÇAO DO BROMURETO DE POTÁSSIO 
Como obra o bromureto de potássio? DifficUem rem po-
stulasti. 
Repetidas e multiplicadas experiências se tem feito em 
animaes de todas as espécies e no homem, até ao ponto on-
de tem sido possivel levar a dose contínua, e não obstante 
ainda hoje o modo d'acçao do bromureto de potássio é se-
riamente controvertido. 
Laborde, Gubler, e Voisin entendem que o bromureto 
de potássio exerce primitivamente sua acção sobre a espi-
nhal medulla, tendo por resultado essencial annullar ou 
destruir n'este órgão a propriedade que lhe pertence de pre-
sidir ás manifestações funccionaes, ditas reflexas. 
Eulemburg e'Guttmann querem que elle seja um veneno 
especial do coração, obrando directa e energicamente so-
bre os apparelhos ganglionares excito-motores, e sobre a 
substancia muscular, ao mesmo tempo que exerce uma 
acção paralysante sobre as partes centraes, destinadas á 
conducção motora e sensitiva na medulla e no cérebro. 
Vigoreux assevera que elle diminue a vascularidade dos 
centros nervosos, e por conseguinte a sua excitabilidade. 
Brown Sequard reconhece n'este medicamento a pro-
priedade especial de contrahir os vasos arteriaes, tanto da 
perepheria, como dos centros nervosos, resultando d'ahi 
uma oligemia tópica do encephalo e da medulla, e conse-
cutivamente uma diminuição da irritabilidade d'esté ór-
gão. 
Martin Damourette e Pelvet finalmente consideram o 
* 
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bromureto de potássio não como um medicamento do co-
ração ou da espinhal medulla, mas d'ambos os systemas 
nervoso e muscular. Para elles o bromureto de potássio é 
pois um nevro-muscular. E ' esta a opinião que seguimos. 
Eis em poucas palavras as experiências que levaram 
MM. Martin Damourette e Pelvet áquella conclusão. 
Como as de Laborde, Guttmann e Eulemburg foram 
ellas feitas em rãs, coelhos e aves; as doses porém é que 
foram muito mais variadas, empregando ora as doses mí-
nimas, que nunca' matam (doses physiologicas), ora as do-
ses medias, que umas vezes deixam o animal voltar á vi-
da, outras vezes o matam, ora finalmente as doses muito 
fortes, que matam sempre. 
Nos dous primeiros casos, salva a intensidade, os phe-
nomenos eram os mesmos. No terceiro, semelhavam-se, è 
verdade, ainda aos primeiros, mas em lugar da anemia nos 
vasos havia muitas vezes congestão. 
Martin Damourette e Pelvet, experimentando com as 
doses medias, e preferindo a injecção sub-cutanea, obser-
varam : 
1.° Dôr no ponto injectado, dependendo evidentemente 
do bromureto. 
2.° Frémito muscular, que apparecia primeiro nos mús-
culos visinhos da picadura, e se estendia de camada em 
camada. 
Estes dous phenomenos constituem o periodo da exci-
tação. 
3.a Enfraquecimento do movimento e da sensibilidade, 
que se observa algumas vezes no fim de cinco a dez mi-
nutos, e d'ordinario geral, depois de vinte a quarenta mi-
nutos, sendo a insensibilidade precedida de relaxamento 
muscular, 
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A' insensibilidade da pelle, segue­se a do nervo, que 
só mais tarde perde a sua propriedade motora; vem depois 
o desapparecimento da excitabilidade da medulla, e por ul­
timo o da irritabilidade muscular. A este tempo, a rã já 
insensivel e flácida, cahe numa espécie de modorra, fa­
zendo apenas raros movimentos voluntários, que o mais 
das vezes ainda são provocados pelo toque d'uma parte que 
fica sensível, ou por outra qualquer excitação, á qual elles 
parecem corresponder como uma resposta tardia. 
O encephalo, como todo o restante systema nervoso pe­
ripherico e central, tem evidentemente n'estas condições 
soffrido a acção do bromureto, e estes raros movimentos 
■espontâneos, que Martin Damourette e Pelvet não ousam 
chamar voluntários, provam ainda que os centros nervosos 
(encepbalo e medulla) perdem as suas propriedades mais 
tarde do que os nervos sensitivos. 
Os movimentos respiratórios cessam após os movimen­
tos voluntários, d'ordinario em dez a trinta minutos depois 
d'uma injecção na virilha, e cinco a quinze depois da in­
jecção na ilharga ou no dorso. Em principio o animal pa­
rece ter esquecido de respirar durante longos instantes, 
mais tarde executa alguns movimentos respiratórios espon­
tâneos, sobretudo após as excitações, para recahir bem de­
pressa no mesmo esquecimento funccional, e cessar de res­
pirar pouco a pouco, até ao momento, em que toda a sen­
sibilidade peripherica desapparece. 
4.° Ao tempo que se dão todos estes phenomenos, ap­
parece outro não menos notável, e próprio do bromismo, 
qual é o affrouxamento e diminuição da circulação capil­
lar. Este affrouxamento, que algumas vezes é precedido 
d'uma acceleração mui passageira, é em alguns casos, le­
vado tão longe, que se podem contar os glóbulos atravez 
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da membrana interdigital da rã, sendo caracterisado exter-
namente por anemia e grande pallidez da membrana in-
terdigital, e observando-se constantemente nas immediações 
do ponto injectado, em geral cinco minutos depois, para se 
extender no fim de dez a quarenta minutos a toda a rede 
capillar; no entanto a sua maior intensidade é em torno 
do ponto injectado. E' um effeito directo do bromureto de 
potássio, porque se mostra antes do affrouxamento das pul-
sações cardíacas. Estas mesmas pulsações terminam tam-
bém por se enfraquecerem, geralmente quando os movi-
mentos se enfraquecem e a respiração se suspende; de modo 
que o coração, sendo o ultimo a deixar de se contrahir, é 
como muito bem dizem Damourette e Pelvet, o ultimunf 
moriens. E de facto em todas as experiências feitas por 
estes observadores o coração continuou a bater ainda mui-
tas horas depois que todas as outras partes já estavam mor-
tas, e que a medulla, os nervos e os músculos haviam ces-
sado de responder a toda a espécie de excitação. 
Taes foram as experiências que levaram aquelles obser-
vadores a concluir que o bromureto de potássio é um me-
dicamento nevro-muscular, e que a sua acção é geral, e se 
estende a tudo o que é nervo ou musculo; vendo-se assim 
successivamente desapparecer a sensibilidade da pelle e 
das mucosas nasal, .e ocular sobretudo — em seguida a dos 
cordões e centros nervosos, a excitabilidade motora dos ner-
vos, depois a da medulla,—mais tarde a irritabilidade dos 
músculos,—e por ultimo a do coração, sendo pela sua acção 
sobre os capillares, que o bromureto de potássio produz ef-
feitos tão generalisados. 
Falta ainda accrescentar que de todas as vezes que Da-
mourette e Pelvet injectavam pequenas doses nas suas rãs 
(5 a 25 milligrammas) os phenomenos eram os mesmos 
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que nos casos precedentes, havendo só de notável que a 
anemia pronunciada dos capillares se podia obter sem que 
a insensibilidade e a perda dos movimentos reflexos fos-
sem completas. W exactamente o que succède no homem 
com as doses medias de 5 a 6 grammas. 
De resto quer se explique d'um quer d'outro modo a 
acção do bromureto, todos lhe reconhecem uma virtude se-
dante sobre a circulação. 
Todos lhe reconhecem uma virtude anesthesica, como 
resulta das experiências feitas pelos physiologistas. 
Todos lhe reconhecem finalmente uma virtude hypno-
tica, como se averiguou também por experiências, sendo 
todavia mais fácil observal-a no homem do que nos ani-
ma es. 
Em conclusão diremos com os MM. Damourette e Pel-
vet:—«Esta dupla propriedade anesthesica e amyostheni-
ca, que possue o bromureto de potássio, approximada do 
seu effeito sedante sobre a circulação calor e secreções, ex-
plica perfeitamente as applicações que se tem feito, e se 
podem vir a fazer do bromureto de potássio, sem ser ne-
cessário recorrer a especificidades d'orgâos e a localisações 
d'acçoes, que á falta de demonstração se devem rejeitar, 
por isso mesmo que é preciso admittir um numero invero-
simil d'ellas, a fim de explicar todos os resultados curati-
vos do mesmo agente,)) 
THERAPEUTICS 
Tendo a experiência clinica demonstrado por mais de 
uma vez que a acção therapeutica do bromureto de potás-
sio varia consideravelmente, segundo a dose, o modo de 
administração do medicamento, e o estado pathologico do 
organismo, torna-se mister entrar em desenvolvimentos pré-
vios, antes de indigitarmos os estados mórbidos, onde cabe 
a sua applicação, e qual deva ser a sua administração. 
0 valor therapeutico do bromureto de potássio, basêa-
se unicamente na observação clinica. Os seus effeitos não 
são os mesmos no estado de saúde e de doença ; e podendo 
ser tomado em uma só ou em muitas vezes, num e n'ou-
tro caso o pôde ser em quantidades taes, que a sua acção 
deixe de ser therapeutica para se tornar toxica. Por vezes 
succède que tal dose, dada ao individuo, não produz efei-
tos tóxicos, em quanto que administrada, no estado patho-
logico, e por causa d'esté mesmo estado se torna thôrSpeu-
tica. Outras vezes, uma dose ordinária inoffensiva, isto è, 
administrada no estado physiologico, torna-se perigosa ou 
toxica, em certos estados pathologicos. 
E ainda aqui, como na parte phjsiologica, faremos dis-
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tincção entre as différentes espécies de doses, chamando 
dose única, simples ou hypnotica a que é dada uma vez em 
vinte e quatro horas, ou duas e três vezes no mesmo tem-
po, em curtos intervallos. 
Dose contínua a que se dá duas ou muitas vezes nas 
vinte e quatro horas, em curtos intervallos, mas durante 
muitos dias, semanas, mezes e annos. 
Dose excessiva a que é toxica em qualquer estado do 
organismo, ou então a que sendo d'ordinario therapeutica, 
é toxica em certos estados pathologicos ; devendo notar-se 
que tudo quanto fica dito é applicavel á acção do bromu-
reto de potássio no adulto, e que a differença de idade tem 
sua importância, pois se tem observado que o bromureto 
é tolerado com mais facilidade na infância e nas primei-
ras idades, e menos na velhice, do que o são a maior parte 
dos medicamentos empregados. 
ACÇÃO THERAPEUTICA DA DOSE ÚNICA OU HYPNOTICA 
Esta dose raras vezes dá effeitos apreciáveis quando é 
inferior a 1 gramma, excepto nas pessoas muito sensíveis 
á sua.influencia, as quaes até podem sentir os effeitos 
de 50 a 75 centigrammas; d'ordinario a dose única the-
rapeutica varia de 1 a 3 grammas (Eabuteau quer que 
seja de 4 a 5 grammas), que algumas vezes, ainda que ra-
ras na prenhez ou no enjoo, é conveniente administrar di-
vidida em três ou quatro partes, e dar com intervallos de 
dez a quinze minutos. 
Com 1,50 centigrammas já se consegue uma acção se-
dante, generalisada a todo o systema nervoso. O doente 
sente cansaço physico e intellectual; não pode fazer o me-
3 
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nor esforço; ê indifférente a tudo o que d'ordinario o ir-
rita; o rodar das carruagens e o barulho que se faça nas 
suas immediações não produz n'elle impressão desagradá-
vel; os pesares, os cuidados e as preoccupações encontram-
se no calmo e tranquillo; finalmente a doce nonchalance e 
o farniente dos Napolitanos quasi que se réalisa, após a in-
gestão de tal dose. Vem mais tarde a somnolencia, e bem 
depressa o somno. 
Fallando dos seus doentes de Bicetre, diz Voisin que a 
acção hypnotica é tão notável n'elles, de dia como de noi-
te, dormindo uns muitas vezes no meio dos seus trabalhos 
e outros logo após a refeição da noite um somno calmo e 
pacifico. 
Nas experiências que fez em si com o bromureto de 
potássio, assevera Robert Amory, que de todas as vezes que 
o tomava na dose de 2 a 2,50 centigranimas á noite, quan-
do se achava bastante fatigado pelo muito trabalho de todo 
o dia, notava insomnia doce, e não somno; mas isto attri-
bue-o elle a um estado particular do organismo no momento 
da ingestão, e mesmo talvez á pequenez da dose, pois que 
n'outras occasiões, quando se achava simplesmente fatiga-
do pelo trabalho intellectual e longas vigilias, a mesma dose 
lhe trazia um somno pacifico e socegado, e n'esse estado já 
mesmo com 1 gramma e 50 centigrammas conseguia dor-
mir mui profundamente. 
Mas o que é certo é que ou a dose fosse forte, ou fosse 
fraca, seguida d'insomnia ou de profundo somno, no dia 
seguinte não havia perturbação alguma, e sempre appare-
cia augmento da secreção urinaria. 
Quando o cérebro, e todo o organismo se acham fati-
gados pelo trabalho, a exemplo do que succedeu na l.a ex-
periência d'Amory, um e outro se encontra então num es-
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tado d'ischemia relativa, produzida pela perda do influxo 
nervoso, causada pelo penoso trabalho do dia : n'este caso 
o desperdício é proporcional á intensidade do trabalho, e 
a ingestão de 2 grammas, ou 2 grammas e 50 centigram-
mas produzindo uma oligemia mais completa do cérebro, 
a circulação cerebral torna-se muito languida, ultrapassa 
o grau d'anemia, compatível com o somno, de maneira que 
este só poderá apparecer quando o medicamento tiver es-
gotado todo o seu effeito. 
Quando porém tem havido um trabalho intellectual, 
que sem abater as forças, produz um certo grau de exci-
tação nervosa, ou por outra, quando após duas ou três ho-
ras dum estudo sério, ou d'um trabalho intellectual atu-
rado, que em muitas pessoas obsta á volta do somno nas 
primeiras horas da noite, se tomam 2 grammas de bromu-
reto de potássio, o somno vem immediatamente, pela sim-
ples rasão da acção physiologica diminuir a circulação ce-
rebral e produzir no cérebro uma modificação tal, que o 
somno se torna possivel, ao passo que seria muito tardio 
sem o effeito do medicamento. 
Finalmente 1 gramma e 50 centigrammas de bromu-
reto tomado á noite quando o cérebro e o organismo se 
não achem fatigados, torna o somno mais profundo. 
Estas experiências são da maxima importância para a 
applicação clinica do bromureto, sobretudo da dose única, 
que ora consideramos; porque se com 1,50 centigrammas 
se consegue no adulto a acção hypnotica, pela diminuição 
que ella leva á circulação cerebral, outro, tanto já não suc-
cède quando o cérebro se ache anemiado, visto n'esse caso 
o privarmos ainda de sangue; e como habitualmente em 
taes casos o bromureto, longe de procurar o somno, traz 
um effeito opposto, segundo tem demonstrado a observação 
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clinica, tiram-ss d'aqui indicações de máximo proveito, a 
saber : 
A anemia cerebral contra-indica o uso da dose hypno-
tica do bromureto de potássio. 
A insomnia, filha d'abundantes perdas de sangue è at-
tenuada pelo alcool e pelo ópio, mas augmentada pelo bro-
mureto. 
A acção liypnotica do bromureto de potássio mais no-
tável quando o cérebro não está anemiado; isto é, quando 
o órgão está no estado physiologico ou no estado de con-
gestão e hyperemia, é pois da mais alta importância. 
No estudo physiologico que fizemos d'esté medicamento 
tivemos occasião de mencionar as experiências, feitas em 
animaes pelo D.r Hammont, e os estados mórbidos, que 
elle julgava se podiam modificar com o bromureto. Agora 
acerescentaremos que a observação clinica confirma com-
pletamente os dados experimentaes, e está reconhecido que 
o bromureto como hypnotico, aproveita em todas as doen-
ças, onde exista o estado cerebral, que atraz mencionamos. 
D'onde as seguintes conclusões: 
Para que o bromureto de potássio aproveite como hy-
pnotico, não se deve prescrever, como d'ordinario se cos-
tuma em tal ou tal doença, prática rotineira e perniciosa, 
que é necessário banir e pôr de parte, mas deve-se pri-
meiro que tudo procurar conhecer qual o estado do cére-
bro, pondo em lugar secundário a espécie nosologica. 
Na insomnia causada pela hyperemia do cérebro, o bro-
mureto prestará assignalados serviços, na dose hypnotica, 
em todas as doenças, qualquer que seja a idade e o sexo 
do individuo. 
E assim que o bromureto aproveitará, como tem de-
monstrado a experiência e observação clinica na insomnia, 
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que succède ás inquietações raoraes, ao trabalho intellec-
tual excessivo, na que se mostra na hysteria, prenhez, dor 
de dentes, exanthemas, febres simples, typhoide, e na hy-
peresthesia, conhecida pelo nome de irritabilidade nervosa 
excessiva. 
Ao contrario a dose hypnotica será contra-indicada, 
qualquer que seja a doença, embora acompanhada de sym-
ptomas análogos (insomnia, irritabilidade ou hyperesthe-
sia) se os centros nervosos se não acham nas condições, de 
que falíamos antecedentemente; de maneira que a depres-
são, o esgotamento, a fraqueza, a irritabilidade, e outros 
estados mórbidos ligados á oligemia dos centros nervosos, 
ou que d'elles dependam, serão contra-indicações da dose 
única hypnotica, que dada em taes casos produziria em vez 
de somno e repouso, um excesso de depressão e agitação. 
Na insomnia causada por dores agudas, a dose simples 
do bromureto raro aproveita : o melhor, então, é recorrer aos 
narcóticos, e nomeadamente ao ópio. Mas sempre que após 
uma dor aguda a fadiga do organismo fôr um obstáculo 
ao somno, o bromureto será um excellente soporifero. O 
mesmo succédera no rheumatismo' depois de passado o pe-
ríodo agudo, no primeiro periodo da febre typhoide, e na 
erysipela. 
Finalmente a dose hypnotica será util como preludio 
ao tratamento opiado, já para augmentar a acção hypno-
tica do ópio, já para obviar ao apparecimento de certos ef-
feitos, que elle produz nas pessoas que o não supportam 
bem. No primeiro caso dar-se-ha na dose de 1,50 centi-
grammas, uma hora antes de se dar o ópio, no segundo 
duas, ou três horas antes. 
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DOSE CONTÍNUA 
A vantagem d'esté modo d'administraçao está em con-
servar o sangue constantemente carregado de medicamen-
to. Quando se dá apenas uma dose isolada, ou duas, e 
três doses isoladas, ma# em intervalles tão approximados, 
que não constituem mais do que uma dose, a maior parte 
do sal é eliminado dentro d'horas, e por conseguinte o san-
gue fica privado d'elle, quasi metade do tempo que decorre 
entre duas doses. A differença entre a dose única e a dose' 
regularmente renovada consiste pois em que no primeiro 
caso a dose é eliminada antes da dose seguinte, em quanto 
no segundo o sangue acha-se continuamente saturado de 
bromureto; facto tanto mais importante quanto é certo que 
muitos dos phenomenos physiologicos e tóxicos, que seguem 
a ingestão da dose contínua, se não mostram após a dose 
única. D'onde o seguinte corollario — a dose contínua 
obtém feitos que a dose única não pôde obter. 
A quantidade diária da dose renovada varia entre 1,50 
centigrammas e 6 grammas, dividida em partes iguaes, e 
dada, em intervallos iguaes, todos os dias, a um estômago 
são. 
Na parte physiologica dissemos já quaes eram os effei-
tos d'esta dose: os symptomas da dose toxica não são mais 
do que a exageração d'aquelles effeitos. 
Quanto á sua acção therapeutica quasi todos os patho-
logistas, boje estão d'accôrdo em a attribuir principalmente 
á diminuição do poder excito-motor da medulla. 
Examinaremos agora mui rapidamente os estados mór-
bidos em que pôde ter applicaçâo o bromureto, e termina-
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remos depois o nosso trabalho com o seu modo d'adminis-
tração. 
EPILEPSIA —ECLAMPSIA —HYSTERIA E CHOREA 
São muito poucos hoje os medicos que negam a effica-
cia do bromureto na epilepsia : pelo menos quando se não 
cure o individuo, consegue-se espaçar os accessos por dous, 
três mezes e mais, o que já é summamente vantajoso. Mas 
para que o bromureto de potássio aproveite na epilepsia, 
é mister: 
1.° Que ella não dependa de lesões cerebraes congéni-
tas e accidentaes. 
2.° Que não seja muito antiga, porque demonstra a 
experiência, que em casos taes o cerebello apresenta lesões 
diversas — a medulla alongada é sede de vascularisações 
—de dilatações vasculares — de edema do quarto venti-
c u l 0 — de degeneração granulosa, e de sclerose per olivar, 
que são causa secundaria da volta do accesso. Quanto o 
bromureto parece completamente*inutil em affecções d'esta 
espécie, tanto elle parece util: 
1.° Na epilepsia, cuja causa predisponente é uma gran-
de impressionabilidade, uma exaltação de sensibilidade, é 
finalmente o que se chama temperamento nervo|o, condi-
ções nas quaes basta o mais leve motivo para fazer appa-
recer o accesso. 
2.° Na epilepsia, produzida por emoções vivas, impres-
sões penosas, medo, onanismo, e excessos venéreos nos in-
dividuos não predispostos para a doença. 
3.° Na epilepsia hereditaria, de natureza puramente 
nervosa, ou ella se filie na epilepsia ^dos ascendentes, ou 
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n'outras névroses, sobretudo nas convulsivas, hysteria e 
chorea. , 
N'estas très cathegorias, em que a epilepsia resulta o 
mais das vezes da excitação, ou excesso da força excito-
motor da medulla, o bromureto pôde ser efficaz. «A atte-
nuação d'esta força excito-motor parece-me um dos me-
lhores resultados d'esté agente therapeutico, diz Voisin.» 
Depois das experiências de Brown Sequard quasi todos os 
physiologistas e pathologistas hoje admittem que a epile-
psia é produzida por um augmento da força excito-motor 
da medulla. Ora nós vimos, quando tratámos dos effeitos 
physiologicos do bromureto de potássio, que elle gosa da 
propriedade de diminuir a vascularidade dos centros ner-
vosos, e por conseguinte a sua excitação. 
Logo é muito natural empregar o bromureto na epile-
psia; e o successo que com elle se tem obtido vem a ser 
uma nova prova de que a theoria da epilepsia, baseada no 
augmento da força excito-motor da medulla é verdadeira. 
O que temos dito do bromureto de potássio na epile-
psia, pôde applicar-se á hysteria, á eclampsia, e ás convul-
sões de todos os géneros, quer ás da prenhez, quer ás. da in-
fância. Lá fora, em todas estas doenças, o bromureto tem 
dado excellentes resultados, como attestam os Jornaes de 
Medicina e os Boletins de Therapeutica. Entre nós tam-
bém elle^e tem dado com proveito na epilepsia, e na eclam-
psia, e nomeadamente nos lembra que o nosso professor, 
snr. D. r Gramacho disse, em pathologia interna, ter com 
o seu emprego conseguido espaçar por dous mezes, e mais, 
accessos de epilepsia, que appareciam diariamente, e algu-
mas vezes se repetiam no mesmo ojia. 
Na Gazeta Medica de 13 de Junho de 1871 falla-se 
das applicações feitas em duas mulheres, a quem sobre-
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veio a eclampsia, durante o parto, sendo necessário em 
ambas, terminal-o artificialmente. Sendo dado, então, na 
dose de 4 grammas por dia com o fim de attenuar o po-
der excito-motor da medulla, o bromureto conseguiu fazer 
parar as convulsões na primeira, no dia immediato ao da 
sua applicação, e na segunda, no segundo dia, depois do 
parto, curando-se ambas. 
Na nossa enfermaria de partos também foi applicado 
este anno pelo snr. Conselheiro Costa Leite na eclampsia, 
sobrevinda depois do parto, e o resultado foi egualmente 
satisfactorio. 
Gubler, Dumont, e Bartholon, attestam os seus bons 
effeitos na chorea. 0 primeiro diz ter obtido n'um caso a 
sua cura em três dias, n'outro em oito. 
ASTHMA E COQUELUCHE -
O professor Sée, e muitos outros práticos tem obtido 
resultados vantajosos, não só contra os accessos, mas tam-
bém contra a dyspnea, que d'ella é consequência. No ar-
tigo Asthma do Novo Diccionario de Medicina e Cirurgia 
prática, citam-se muitas observações do bom effeito colhi-
do por elle, e no Boletim geral de therapeutica affirma o 
mesmo auctor que a dyspnea é consideravelmente modifi-
cada, os accessos diminuem d'intensidade, e desapparecem 
completamente, mas que o elemento catarrhal não soffre 
modificação notável. Será pois mais na asthma irritativa do 
que na asthma húmida, que será indicado o bromureto de 
potássio. A coqueluche, segundo dizem Harley, Gibb, Gu-
bler e Antonio de Beaufort modifica-se bastante também. 
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TÉTANO 
Nos Archivos de Medicina de Janeiro e Fevereiro do 
corrente anno, vem mencionados os bons resultados que o 
bromureto deu nas mãos de Voisin "e do professor Curve-
lhier, applicado a muitos dos feridos da ultima guerra fran-
co-allemã, a quem tinha sobrevindo o tétano. 
INSOMNIA 
Já especificámos atraz a conveniência do bromureto 
n'este estado, e a sua opportunidade, quando falíamos da 
dose única ou hypnotica; por isso nada mais diremos agora 
a tal respeito. 
INCONTINÊNCIA D'URINA—ERECÇÕES 
E ESPERMATHORRÊA 
A incontinência pode resultar ou da paralysia, como 
succède nas lesões da medulla, ou da actividade exagerada 
do poder reflexo que faz ésvasiar á bexiga o pouco liquido 
que tem, como se estivesse cheia. N'esta segunda espécie 
o bromureto de potássio é soberano, segundo affiança Ra-
buteau. 
E como elle impede as erecções no homem, ou nos ani-
maes, é muito racional empregal-o não só nas erecções do-
lorosas que acompanham muitas vezes a Menorrhagia, como 
também em todas as operações que se tenham de praticar 
nos órgãos genitaes, e que exijam a sua sedação. 
Por nós sabemos que sendo, no presente anno lectivo, 
empregado em clinica cirúrgica pelo digno professor da 
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mesma, n'um individuo que padecia de aperto de urethra, 
e que de modo nenhum consentia a introducção da sonda, 
esta lhe foi introduzida no dia seguinte sem elle sentir 
quasi dores nenhumas, segundo declarou. 
Na espermathorrea finalmente, o bromureto pela sua 
acção sedan te exercida, sobre o poder reflexo é a única me-
dicação, que até hoje mais tem conseguido. 
Era de prever a sua eíficacia n'este estado mórbido e 
nas erecções, desde que se demonstrou o antagonismo, que 
entre elle e a strychnina havia. 
VÓMITOS INCOERCÍVEIS DA PRENHEZ E AFFECÇÕES 
DIVERSAS 
Também nos vómitos incoercíveis da prenhez se tem 
obtido vantagens com o bromureto quer pela via ingestiva, 
quer pela via rectal, quando pela.primeira seja expellido. 
Gubler considera-o precioso na hyperthrophia cardía-
ca, e na congestão cerebral. Tem-se empregado igualmen-
te, e com successo, em diversos espasmos, e entre outros, 
nos do recto e do esophago (Ferrand). E' sempre vanta-
joso, nas explorações laringoscopicas e nas operações pra-
ticadas na garganta, administrar previamente este medica-
mento. E' util no delirium tremens, e no terceiro grau de 
phthisica, porque ao mesmo tempo que acalma a tosse 
provoca o somno aos doentes, que d'elle tanto precisam; na 
medicina das crianças, onde o ópio é difficil de manejar; 
e finalmente, d'um modo genérico «será util, como diz o 
Dr. Henry Behrend, em todos aquelles casos, em que o 
elemento nervoso fôr predominante, onde o ópio o mais das 
vezes nada obtém, é mal supportado pela economia, e au-
gmenta muitas vezes a irritação e a excitabilidade, que já 
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domina o estado do individuo; e não é duvidoso que os ca-
sos d'esta espécie vão diariamente augmentando depois que 
o género de vida tão artificial dos nossos dias, nas gran-
des cidades, sobretudo, estimula sem cessar a acção do sys-
tem a nervoso.» 
São estas por emquanto as applicações do bromureto 
de potássio mais authenticadas, mas é nossa convicção que 
a sua esphera therapeutica ha de ser cada vez maior. 
CONCLUSÕES 
Parece-nos pois poder concluir: 
1.° Que o bromureto de potássio pôde ser empregado 
como sedante nas grandes névroses de processos congesti-
vos dos centros nervosos, sobretudo na epilepsia hysteria, 
eclampsia, choréa, etc. Em certas nevralgias, ou certos 
symptomas nervosos—enxaquecas— coqueluche—dyspneas 
nervosas, asthmasticas e espasmos. 
2.° Como anaphrodesiaco; em todos os casos em que ha 
sobreexcitação dos órgãos genitaes, priapismo—satyriasis— 
nymphomania. Nas erecções anormaes e dolorosas. 
3.° Como hypnotico; na insomnia nervosa—hysterica, 
—na insomnia causada por uma congestão cerebral—na in-
somnia infantil; n'uma palavra, em todos os casos em que 
o ópio seja contra-indicado ou inapplicavel. 
ADMINISTRAÇÃO DO BROMURETO DE POTÁSSIO 
Na administração d'esté medicamento convém attender 
ás seguintes considerações, sanccionadas pela experiência 
clinica. 
Considerando que a absorpção do bromureto de potas-
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sio é laboriosa e difficil quando a mucosa estomacal se acha 
irritada como succède em certas dyspepsias, ou inflamma-
da, como nas gastrites, ou degenerada como nas doenças 
orgânicas, sendo que em taes casos até o medicamento não 
só não é supportado, mas a sua simples presença provoca 
vómitos, que trazem a sua expulsão immediata. 
Que além d'isto, segundo o estado de repouso e vacui-
dade, ou de digestão, a reacção estomacal é neutra ou aci-
da, podendo n'este ultimo caso o bromureto ser atacado, 
decomposto, e ficar em liberdade o bromo, que irrita a 
mucosa do estômago, e produz vómitos, difficultando por 
outro lado a absorpção a propria presença dos alimentos. 
E que finalmente dado em pó, ou solução concentrada, 
é levemente irritante e difiicilmente supportado, chegando 
também a provocar vómitos, e a sua absorpção a ser sus-
pendida; deve o clinico tirar de tudo quanto fica exposto 
quatro consequências praticas muito importantes—a saber: 
1.° Este medicamento deve ser prescripto em dose mui 
diluida. 
2.° Deve ser tomado em jejum. O momento mais favo-
rável será um quarto de hora antes da refeição, ou 3 horas 
depois. 
3." Só com a maior reserva e cuidado é que poderá 
ser administrado no caso d'inflammaçao, d'irritaçao, ou de 
lesão orgânica do estômago. 
4." Finalmente para prevenir a sua decomposição no 
estômago pôde associar-se-lhe, como tem feito alguns clí-
nicos, e entre outros o eminente physiologista Brown Se-
quard, o carbonato de soda, ou de magnesia. 
A existência de vómitos de natureza symptomatica, 
como succède nas doenças cerebraes, no enjoo e na pre-
nhez, e outras, longe de ser motivo de contradicção? offe-
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rece opportunidade para o sen emprego, como já vimos; o 
que será então conveniente, e identicamente nos casos de 
pharyngite, é a administração do medicamento numa po-
ção viscosa, recorrendo para isso á mucilagem espessa da 
gomma alcatica, ou de sementes de linho. 
Na impossibilidade de administrar o medicamento pelo 
methodo ingestivo, pôde o clinico recorrer á administra-
ção pelo recto, com tanto que a injecção não seja nem mui-
to quente, nem muito concentrada. Um clyster de 50 cen-
tigrammas para trinta grammas d'agua fria é geralmente 
bem tolerado, em quanto que, se a dose fôr mais forte, po-
de ser facilmente regeitado. A incorporação da dose me-
dicamentosa n'um vehiculo frio offerece duas vantagens— 
a saber: A absorpção mais rápida, por isso que esta está na 
razão inversa da concentração do liquido—e maior somma 
de probabilidades de fazer guardar o clyster,'porque o re-
cto como o estômago não soffre o contacto d'uma substan-
cia irritante. 
O methodo iatralepticq não tem em geral, e em especial 
para o bromureto, grande importância como via de intro-
ducção d'elle na economia. 
Finalmente o methodo hjpodermico está eliminado, e 
completamente contra-indicado, attentas as propriedades ir-
ritantes das soluções bromuradas, e a injecção do bromu-
reto no tecido cellular ser seguida infallivelmente d'um 
phlegmão circumscripta, ou d'um abcesso pelo menos. 
Em conclusão, o estômago e o recto constituem as me-
lhores vias de introducçâo d'oste sal na economia; no en-
tanto d'estes dous órgãos de eleição preferiremos sempre o 
estômago todas as vezes que seja possivel. 
Na administração do bromureto de potássio á medicina 
das crianças, devemos attender: 
* 
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li? Que este sal sendo administrado na baixa dose de 
5 a 20 centigrammas é perfeitamente tolerado pelas crian-
ças. 
2." Que não se deve administrar ás crianças que tem 
diarrhea. 
Quanto á dose. — O bromureto na dose de 50 centi-
grammas a 1 gramma, obra apenas na quantidade de re-
solvente ou altérante. 
Como sedante ou anesthesico, nunca se poderá pres-
crever em dose inferior a 2 grammas no adulto. 
Quando porém se queiram obter acções manifestas, de-
ver-se-hão administrar 2 a 5 ou 6 grammas, isto é, a dose 
continua nas condições que já mencionámos, podendo ser da-
das n'um simples copo d'agua—n'um xarope simples — ou 
,n'um xarope de laranjas amargas. 
Gubler dá'a seguinte formula que adoptamos: 
Bromureto de potássio isempto de 
iodureto 20 grammas 
Agua destinada 300 » 
Cada colher de 15 grammas representa 1 gramma 
pouco mais ou menos. 
Quando se tenha de dar o bromureto por longo tempo 
deve dar-se concurrentemente o ferro e o arsénico, para 
prevenir a anemia, muitas vezes consequência do trata-
mento bromurado: e este deve durar pouco mais ou menos 
10 annos, attentas as recidivas de dous e mais annos; de-
vendo em taes casos o clinico usar dos meios, que recom-
menda Voisin, e de que já falíamos, a saber: a exploração 
do véo palatino e fauces pelo menos de 15 em 15 dias. A 
presistencia das nauseas será signal da insufficiencia da 
dose; a falta d'ellas é um bom critério da acção therapeu-
tica do medicamento. 
PROPOSIÇÕES 
Anatomia—Um dos caracteres que déstinguem os cor-
pos orgânicos dos corpos inorgânicos é o serem limitados 
no tempo e no espaço. 
Physiologia — A progressão dos spermatosoides, dos ór-
gãos genitaes externos, até aos ovários, onde se dá a fe-
cundação é um phenomeno de capillaridade. 
Materia medica—O bromureto de potássio é um neuro-
muscular, cujos effeitos mais geraes são deprimir e para-
lysar os nervos e os músculos. 
Medicina operatória—Na cura das aneurismas a ado-
pção de processo tem de ficar subordinada na maioria dos 
casos á sede d'aquellas. 
Pathologia geral—O virus syphilitico é um, e único. 
Pathologia interna—A hemoptyse pode algumas vezes 
occasionar a phthisica pulmonar. 
Anatomia pathologica-0 processo formador dos ca-
tarrhos é de natureza inflammatoria. 
Hygiene—A civilisação tem aproveitado á espécie hu-
mana debaixo do tríplice ponto de vista intellectual, moral 
e material. 
Partos—O bromureto de potássio é um dos melhores 
medicamentos, a que devemos recorrer em muitos casos 
de eclampsia puerperal. 
Approvada. P ó d o imp">™"se-
Illidio Ayres. ° CONSELHEIRO DIKECTOB, 
Costa Leite. 
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» 13— •» 2— » —affeições—leia-se—affecções. 
» » — » 15'— » —pressuppor—leia-se—presuppor. 
» 14— » 11— » —Radecliffe—leia-se—Radclifl'e. 
» 15—Na épigraphe—Onde se lê—génère dans la intimité—leia-se— 
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